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Figura 1. Impulsão horizontal. 
Figura 2. Impulsão vertical. 
Figura 3. Salto Abalakov 
Figura 4. Salto a partir da posição estática (SE). 






mm – Milímetros 
cm – Centímetros 
m – Metros  
kg – Kilogramas 
seg. – Segundo (tempo) 
N – Número de indivíduos da amostra 
N1 – Nível 1 do teste Yo-Yo 
N2 – Nível 2 do teste Yo-Yo 
Méd – Média 
Dp – Desvio padrão 
e – Erro técnico de medida 
δc – Variância combinada 
R – Coeficiente de fiabilidade 
∑ 4 Pregas – Somatório das 4 pregas (Tricipital, Subescapular, Supraíliaca, Geminal) 
SE – Salto estático 
SCM – Salto com contra movimento 



























Objectivos: O presente estudo pretende assegurar o controlo da qualidade dos dados na 
prova de impulsão vertical, através da determinação do coeficiente de fiabilidade. 
Metodologia: Para o controlo e qualidade dos dados na prova – impulsão vertical, foi 
utilizada uma amostra constituída por 39 atletas representantes de três Clubes: 
Associação Académica de Coimbra, Grupo Recreativo “O Vigor da Mocidade” e 
Associação Desportiva e Cultural do Adémia., que se encontram no primeiro ano dos 
escalões de Infantis e Iniciados, que disputam o Campeonato Distrital da categoria. 
Foi utilizado o ergo-jump, através de dois saltos (SE e SCM) para avaliar a força 
explosiva dos jovens futebolistas. 
Conclusões: O coeficiente de fiabilidade determinado para o teste do Salto estático 
(SE), deu um resultado igual 0,81 e uma variância intraindividual entre os sujeitos que 
compreende 19%. 
Para o salto com contra movimento, o coeficiente de fiabilidade é igual a 0,86 e a 
variância entre sujeitos, compreende 14% da variância intraindividual. 
 
ESTUDO 2 
Objectivos: São objectivos centrais deste estudo, a avaliação e controlo do treino no 
geral e na óptica da formação desportiva em particular e retorno da investigação para os 
clubes, treinadores e atletas. 
Procedimentos: Os dados do presente estudo foram recolhidos na época 2004/2005. Os 
jogadores num total de 39 atletas, estavam divididos em 22 iniciados e 17 juvenis 
pertencentes ao clube Associação Académica de Coimbra (AAC). 
Para o desenvolvimento deste estudo avaliámos variáveis antropométricas simples 
(Estatura, massa corporal e 4 pregas subcutâneas), de desempenho motor (10x5, YO-
YO e 7 Sprints) e de habilidades motoras manipulativas do futebol (Toques com o pé, 
M-Test, passe à parede e remate). Foi realizado um relatório individual para cada atleta 
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